
C. Os carrascos de Santa
Joana d'Arc
Santa Joana d'Arc foi entregue por Jean de Luxembourg, que estava a serviço do duque de
Borgonha, aliado da Inglaterra. Condenada em Rouen, seu dossiê foi enviado para a faculdade de
teologia de Paris. A Sorbonne (200 teólogos mais 16 bispos e abades!) a condenou injustamente.

Um historiador perspicaz compara a atitude dos doutores galicanos depravados em relação a Santa
Joana d'Arc com a que tiveram em relação ao papa reinante, Eugênio IV, quando estavam reunidos
no conciliábulo cismático de Basileia. Este conciliábulo contava apenas com 60 bispos ou padres
(contra 480 bispos reunidos em Ferrara, depois Florença, para apoiar Eugênio IV). Por outro lado,
havia entre 300 e 400 doutores, provenientes em sua maioria da universidade de Paris, foco do
galicanismo:

"Na perseguição à donzela, os doutores parisienses desprezaram a sentença dos bispos reunidos
em Poitiers; na sessão que tentou depor o grande Eugênio IV, havia apenas 39 prelados mitrados,
a maioria abades; sete ou oito bispos apenas votaram pelo crime; mas havia mais de 300 doutores.
Vários dos motivos da pretensa condenação do pontífice são idênticos aos da pretensa condenação
da donzela: ambos são declarados violadores dos santos cânones, em revolta contra o santo
concílio, cismáticos, hereges, obstinados, etc." (J.BJ. Ayroles: Jeanne d'Arc sur les autels et la
régénération de la France, terceira edição, Paris 1886, p. 168).

Muitos dos teólogos que condenaram Santa Joana d'Arc tiveram, de fato, uma parte preponderante
no conciliábulo de Basileia, que defendia a superioridade do concílio sobre o papa ("conciliarismo")
e chegou a depor o papa legítimo Eugênio IV:

• Guillaume Érard, que havia atacado violentamente Santa Joana d'Arc, lançou a
assembleia de Basileia no caminho funesto do cisma;

• O abade Loyseleur, que havia simulado amizade para arrancar da candida
acusada os segredos da confissão e desorientá-la com conselhos pérfidos,
estava a caminho de Basileia quando morreu subitamente;

• Midi, o falsário que redigiu os caluniosos doze artigos contra Joana d'Arc,
apoiava a assembleia cismática de Basileia diante do parlamento de Paris;

• Beaupère, que havia interrogado Joana com animosidade, foi um dos doutores
de Basileia;

“



Instada a retratar-se de seus (supostos) erros, Santa Joana d'Arc, em várias ocasiões, apelou ao
papa. Mas seus juízes, imbuídos da heresia galicana anti-romana, não deram a menor atenção.
Aqui está, a título de exemplo, um diálogo em que Joana apelou ao papa de Roma, apelo que seus
juízes se recusaram a transmitir por desprezo ao papa:

"Eu me submeto a Deus e ao nosso Santo Padre, o papa". O que responderam os doutores? "Isso
não é suficiente; não se pode ir buscar nosso Santo Padre tão longe; e também os ordinários são
juízes cada um em seu diocese. É por isso que você deve se submeter à nossa Mãe, a Santa Igreja,
e aceitar o que os clérigos e pessoas competentes dizem e determinaram sobre suas palavras e
ações" (Processo ordinário, sessão de 24 de maio de 1431). Em última análise, Santa Joana d'Arc
foi levada à fogueira por causa do galicanismo!

Essa violação do direito de apelação motivou a anulação do processo pela papado vinte e cinco
anos depois: "Vistas as recusas, submissões, apelos e múltiplas requisições pelos quais a dita Joana
reclamou que todos os seus ditos e feitos fossem transmitidos à Sé Apostólica e ao nosso
santíssimo Senhor, o soberano pontífice, ao qual ela se submetia e submetia todos os seus atos
[...], declaramos que os ditos processos e sentenças estão manchados de dolo, calúnia, iniquidade,
mentira, erro manifesto de direito e de fato, [...] nulos, inválidos, inexistentes e vãos" (Julgamento
do processo de reabilitação, 7 de julho de 1456).

Assim se justificava, a título póstumo, a confiança absoluta de Santa Joana d'Arc na infalibilidade
pontifical, expressa na sessão de 2 de maio de 1431: "EU CREIO MUITO BEM QUE A IGREJA
MILITANTE NÃO PODE ERRAR NEM FALHAR!".

[Excertos extensos dos processos foram publicados em francês: Le Procès de condamnation et le
Procès de réhabilitation de Jeanne d'Arc traduzidos, apresentados e anotados por Raymond Oursel,
Paris 1959.]

• Courcelles, que fez um requisitório tão parcial que o tribunal rejeitou a maior
parte dele, propôs submeter Joana à tortura (contrariando a lei, que proibia
torturar mulheres, idosos e crianças); ele foi a alma do conciliábulo de Basileia e
o apóstolo do galicanismo.
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